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Resumo: 
 
Este trabalho teve como objetivo compreender de que forma o isolamento social, 
ocasionado pela pandemia, afetou as (auto)biografias de movimento. Trata-se de 
um estudo exploratório de abordagem qualitativa e de cunho bibliográfico. Os 
dados foram coletados através das produções científicas sobre os efeitos do 
isolamento social nas experiências do movimentar-se, bem como por meio das 
informações midiáticas acerca do uso dos aplicativos como estratégias 
mediadoras do movimentar-se. As análises tiveram como base a Teoria da 
Modernização Reflexiva (Beck e Giddens) e os estudos desenvolvidos por Souza 
(2021). Para tal, os dados analisados revelam que com a ampliação do 
isolamento o uso de artefatos tecnológicos emergiu como alternativa para os 
indivíduos continuarem ou iniciarem algum tipo de exercício físico. Nesse sentido, 
foi possível identificar o crescimento do uso de diversos aplicativos, como: 
Smartfit, Strava, Mi fit, Nike run, Mfitpersonal, dentre outros, que reinventaram a 
relação dos indivíduos com o movimentar-se. Vale ressaltar que alguns 
aplicativos permitem uma interação direta entre o profissional de Educação Física 
e seu aluno. Sendo assim, percebe-se que os impactos ocasionados pelo COVID-
19 nas relações individuais e coletivas, interfere na construção das 
(auto)biografias de movimento. Por fim, evidencia-se a necessidade de realização 
de novos estudos com vistas a ampliar a diagnose acerca da nova dinâmica 
social em vigência.  
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